
Notas Bibliográficas 

351 



GOMES, D. Cirilo Polch, O. S. B. : O Concilio em Resukno — 
os 16 documentos do Vaticano II em forma abreviada e sim
plificada (publicado pela CNBB — Secre tar iado Regional 
Leste — 1), pp . 248, 18,5 x 12,5, Edições "Lumen Christ i" , Rio 
de Jane i ro , 1970. 

Num apelo de Paulo VI, lançado a 15 de ju lho de 1969, ped ia êle 
maior fidelidade ao concilio: "Procuremos conhecê- lo melhor, estudá-lo, 
aprofundar seus magníficos e valiosos ens inamen tos" (cf. p . 3) . E no 
mesmo discurso acrescentava mais a d i a n t e : "Talvez sua abundância, 
sua d imensão e sua au tor idade t e n h a m desencora jado m u i t a s nessoas à 
le i tu ra e à medi tação de sua dou t r ina t ã o e levada e a r r e b a t a d o r a " (cf. 
p . 3) . F o r a m o apelo do P a p a e a cons t a t ação de que o Vat icano I I n ã o 
frutificando p l enamen te por causa do desconhecimento e n ã o assimila
ção pelos cristãos da dou t r ina do último concilio que in sp i r a ram o au tor 
a fazer esse resumo. Pois os documentos conciliares são por vezes com
plexos e longos demais p a r a o cris tão comum. D. Cirilo, conhecendo os 
esquemas dos documentos desde a fase preparatória e tendo-os util izado 
a b u n d a n t e m e n t e em suas aulas de teologia foi ce r t amen te a nessoa 
indicada p a r a reescrever os documentos conciliares de modo mais breve 
e claro a fim de serem ma i s faci lmente uti l izados em cursos, círculos de 
estudos e pregações. O au tor sent iu a dificuldade em resumir f ielmente 
a dou t r ina do Concilio. Pois, embora, os 16 documentos conciliares p a 
reçam longos, são. contudo, resumos e n ã o t r a t ados exaustivos. Nem 
sequer a b a r c a m toda a teologia. Daí a grande dificuldade de resumir , 
.sem n a d a omit i r de essencial, u m conteúdo t ã o rico e denso. E no r t r a 
t a r - se de u m resumo o autor omite as anotações , por vezes mni to fhiri. 
dat ivas : e subst i tui as introduções histórico-dogmáticas de cada docu
men to por um esquema ou visão geral de seu conteúdo e es t ru tu ra . Além 
do mais , devemos observar que os documentos n ã o são anresentados . 
n e s t a obra, n a ordem de sua gênese e nromulgação mas . sim. n u m a 
ordem mais lógica. Por isso inicia com a Dei Verbum, seguindo-se a Lu
m e n Gent ium. em que se t r a t a da const i tuição i n t e r n a da Igre ja : depois 
a Igre ja em sua l i turgia, em sua a t iv idade ex t e rna e em seus membros : 
nor fim, o ecumenismo. A obra merece todo o aplauso e incent ivo. Por 
isso as observações que seguem n ã o p re tendem, de n e n h u m a forma, 
d iminui r o t r aba lho do au tor m a s suger i r melhoras em fu turas edições. 
P r imei ramente , ficamos surnreendidos que n ã o indique a enumeração 
dos textos, embora indique as par tes , os capítulos e suas subdivisões. Se 
o texto resumido possuísse também a enumeração do texto desenvolvi
do, ser ia mais fácil confrontar o original (em t r adução ou não) com o 
resumo. Essa foi u m a observação de caráter técnico. U m a segunda obser
vação em ordem ao conteúdo: a) No número 7 do Ad Gen te s há um 
pensamen to básico p a r a a compreensão do sentido d a Igre ja e das 
missões que n ã o anarece no resumo (à p. 118): "Por es ta a t ividade m i s 
sionária é Deus plenamente glorificado, e n q u a n t o os h o m e n s por ela 
recebem, plena e conscientemente, a obra de salvação que Êle em Cristo 
levou a 'cabo" (A. G., N.° 7 ) : no número 12 d a Gaudium. e t Spes fa la - se 
expl ic i tamente de que o homem, como imagem de Deus, é "canaz de 
conhecer e a m a r seu criador". No resumo, à p. 78, só se menc iona o " r e 
l ac ionamento com out ras nessoas" e o domínio das c r i a tu ras . O relacio
n a m e n t o com Deus (que também é pessoa) é fundamen ta l ao homem. 
Esse pensamento , aliás, aparece no resumo d a Dei Verbum, p . 7. 

G. E. W. 
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LUBAC, Henr i De; S. J.: A Escritura na Tradição, t r adução das 
Monjas Benid i t inas da Abadia de S a n t a Mar ia em S. Paulo, 
(Coleção "Bíblica" — 8), pp . 219, 1 vol. 22 x 15 cm, Edições 
Paul inas , S. Paulo,. 1970. 

A opor tun idade da publicação dessa obra em 1966, foi de te rminada , 
segundo o A. o diz expressamente n o "prefácio" pela in tenção de a judar 
a mui tos n u m a maior assimilação dos ens inamen tos da Consti tuição 
conciliar sobre a Divina Revelação, "Dei Verbum". De Lubac apresen ta 
u m a "seleção homogênea "de pa r tes de suas obras an te r iores : "Histoire 
e t Espr i t " (1950); e "Exegese Médiévale" em 5 volumes (1959); n ã o com 
objetivo de a t ing i r ao mesmo público leitor das mesmas , sim com o 
objetivo de, pe la simplificação, fazer-se acessível a u m número maior . 
A "Dei Verbum" recomenda, de várias mane i ras , que se leiam as Escri
t u ra s p rocurando pene t ra r , n a m e d i d a do possível, n a i n t enção dos a u 
tores humanos , p a r a depois lê- la "à luz do mesmo Espírito que a fêz 
redigir". Auxiliar a mui tos a fazê-lo, foi o que De Lubac intenlíou e con
seguiu em t rês g randes capítulos, cujos títulos julgamos útil referir : 1. 
Inte l igência Espir i tual ; 2. Duplo T e s t a m e n t o ; 3. Novidade cristã. Ura 
"Apêndice" nos trás duas ca r t a s do R. P. Hugues Vincent, chamado de 
"a l te r -ego" do Pe. Lagrange , no Prefácio, acred i tamos que p a r a dar a 
dimensão exa t a das in tenções do A., que são p ro fundamen te voltajdas a 
ga ran t i r -nos a "intel igência espir i tual" das Escr i turas , e afas tadas de 
toda erudição pedan te e ressecada. Edição bem apresen tada , t radução 
correta . 

R. P. 

DELARUE, Georges: Os Atos dos Apóstolos — Infância da 
Igreja, t r adução de M. Cecília de M. Dupra t , (Coleção "Bí
blica" — 9), pp. 219, 22 X 15 cm, Edições Paul inas , S. Paulo, 
1970. 

Obra despretenciosa, n a l i nha do que se cos tuma c h a m a r "de le i tura 
espir i tual", pode assegurar aos leitores u m a boa e proveitosa íamlliari-
dade com a "infância d a Igreja" . Não é, no en t an to , obra ingênua . 
Acompanha o tex to com f a r t a c i tação escriturística, e ap resen ta algu
m a s n o t a s necessárias ao pé d a página. 

R. P. 

PHILIPPE, M.-D., O. P.: O Mistério de Cristo crucificado e 
glorificado, t r adução do Pe. Costa Aguiar, S. J., pp . 289, 20 x 
13 cm, Edições Paul inas , S. Paulo, 1970. 

Obra de caráter mais p ropr i amen te teológico, que se define como 
"obra de teologia espir i tual" no Prefácio (cf. p . 14), recorre a b u n d a n t e 
m e n t e às Escr i turas e às obras de S. Tomás. Cer t amen te mui tos já n ã o 
se sent i rão à von tade lendo suas páginas, o que n ã o t i r a que a obra 
seja de valor e que possa ser de ut i l idade aos que se in te ressam pelo 
t ema. A t radução , correta , g a n h a r i a se tivesse evitado a segunda pessoa 
do p lura l n a s citações. 

R. P. 
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ARNS, Dom Pau lo Evaristo, Bispo Auxiliar de S. Pau lo : A 
Guer r a acabará se você quiser (Subsídios e Reflexões p a r a 
o início da década de 1970-1980 consagrada ao D e s a r m a m e n 
to) , pp. 123, 20 X 13 cm. Edições Paul inas , S. Paulo, 1970. 

A opinião sobre u m livro deve basear -se n a proporcional idade en t re 
o p re tend ido pelo A. e o visivelmente at ingido. F a l t a n d o a es ta obra o p r e 
fácio ou u m a n o t a introdutória, fomos levados a t i r a r d a m e s m a le i tura 
qual o objetivo do A. E m estilo seco, despojado, quase telegráfico, embo
r a caloroso e enérgico, a obra parece dirigir-se ao g rande público n u m a 
vigorosa apologia d a não-violência . As pa lavras do Salmo 45 que a en 
cerram, reproduzidas n a última capa, t ê m des tacadas a expressão: 
"Nunca mais a guerra!" . Os últimos Papas são citados com abundância, 
e o A. se mos t r a sob a visível influência de Kennedy , Gandh i , L u t h e r 
King, e mos t ra g rande respei to e admiração pelo Dr. Mário de Jesus 
Carvalho. Os documentos de Medellin merecem destaque. As causas da 
guer ra são elencadas de acordo com os documentos da Igreja . Algumas 
poucas estatísticas sobre os gastos com a gue r ra são empregadas com 
opor tunidade . O livro parece a te r - se a u m a l i nha pas tora l , exor tando 
f i rmemente o leitor a t o m a r u m a posição. Assim o breve capítulo, signi
f ica t ivamente in t i tu lado "Deus confia a seu Povo a ta re fa da Paz", t e r 
m i n a evocando o pequeno grupo "sempre ameaçado e sempre socorrido 
por Deus e sem j ama i s tocar n u m fio de cabelo daqueles que o perse 
guem". Este capítulo é de brevidade que deixa a desejar : nove páginas 
incompletas . Será o responsável mais provável pela insat isfação que a 
obra deixa quan to à fundamen tação de sua tese. Os elementos teológi
cos estão mui to rápida e incomple ta tnente esboçados. Infel izmente a 
referência a conclusões do Mons. Wiener n ã o compensam ta l falta, por 
ausência de c i tação (cf. p . 19). E no e n t a n t o u m a delas mos t ra - se axial 
no decurso do l ivro: "A Bíblia condena a violência". I m e d i a t a m e n t e 
surgem p e r g u n t a s : e as guerras de extermínio do Antigo Tes tamento , 
em nome de Javé, e por sua ordem? e Cristo com o chicote n o templo? 
e a tuação histórica da Igreja? ta l af i rmação n ã o deve ser ma t i zada? E 
estas pe rgun tas n a m e n t e do leitor, m e d i a n a m e n t e informado, ficam 
sem resposta. O mesmo leitor pode indagar se Kennedy seria mesmo "um 
dos maiores promotores d a Paz" (p. 13), ou pelo menos gos tar ia de sa 
ber se, em caso af irmativo, êle n ã o t i r a mu i to a força d a tese de n ã o -
violência, com o bloqueio que ordenou de Cuba, o envio de t ropas ao 
Vie tnam do Sul, e sua célebre peroração frente ao muro da vergonha. 
Somos levados a pensar que o ideal condiciona as referências, e n ã o que 
as referências concre tas levem ao ideal. E n t r e t a n t o é preciso deixar 
claro que o lançamento de u m a corajosa e severa obra de u m a au to r ida 
de eclesiástica em favor da paz verdadeira , filha da justiça, r e l embran 
do aspectos menos agradáveis a mui tos do ensino conciliar, pontifício e 
episcopal, apesar de eventuais deficiências que se possam aponta r , m e 
rece o mais decidido apoio e divulgação. Se a fundamen tação e cer tas 
conclusões, devido talvez à pouca extensão do livro, mos t r am-se mais 
fracas, os subsídios são relevantes , e dignos de toda a tenção . 

R. P. 
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FOUCAULD, Charles de : Cartas e Anotações, — textos apre 
sen tados e o rdenados po r J e a n François Slx — t radução das 
monjas dominicanas de S. Paulo, pp . 226, 18 x 12 cm. Edi
ções Paul inas , S. Paulo, 1970. 

Com breves e elucidativas apresentações , n u m a ordenação que nos 
g a r a n t e quase u m a simpática e precisa autobiograf ia do grande vulto 
do cr is t ianismo do inicio do nosso século, es ta publicação consti tui-se 
n u m impor t an t e lançamento das Edições Paul inas , ce r t amen te indispen
sável n a s bibliotecas e mui to recomendável a todo público por sua sim
plicidade e seu por te . Q u a n t o ao conteúdo, o nome de Charles de Fou-
cauld. I rmão Carlos de Jesus dispensa maior análise. 

R. P. 

FITZMYER, Joseph A., S. J.: Linhas fundamentais da teolo
gia paulina, t r ad . de José de Wilson de Andrade, pp. 144, 
22 X 15 cm, (Coleção "Bíblica" — 10), Edições Paul inas , São 
Paulo, 1970. 

Do maior interesse a publicação da t r adução deste estudo, que in te 
g ra o grande comentário bíblico, recém surgido nos Estados Unidos e 
I n g l a t e r r a s imu l t aneamen te (1968), com o título de "The Jerome Biblical 
commenta ry" , sob a responsabi l idade de Raymond E. Brown e outros 
professores de Sagradas Escr i turas de língua inglesa. O A. da presente 
obra encarregou-se do ar t igo sobre a teologia paul ina , p re tendendo 
apresentá-la de "forma compacta" , sem ser " u m a simples in t rodução a 
mais ao estudo d a Bíblia, e sim, verdadeiro comentário dos versículos 
bíblicos". Não se desce a pormenores quan to a passagens de S. Paulo, 
pois as mesmas f icaram reservadas aos comentários de cada c a r t a no 
Comentário Bíblico Jeron imiano . Obra científica, de acordo com os últi
mos progressos dos estudos bíblicos, necessária aos estudiosos que n ã o 
pude rem te r em mãos o inteiro comentário. 

R. P. 

DELiLENSCHNEIDER, Clément, C. S. S. A.: O Apóstolo Teste
munha de Cristo, a "testemunha fiel" do Pai, t r ad . Claudino 
Cella, pp. 154, 23 x 15 cm, (Coleção "Pas to ra l " — 14), Edi 
ções Paul inas , S. Paulo, 1970. 

Jacques Loew l a m e n t a v a que o te rmo "apóstolo" estivesse vulgar i
zado e diluído a ponto de carac te r iza r o en tus i a s t a p ropagador de qual
quer causa. Aplaudir ia de cer to es ta obra, de séria f u n d a m e n t a ç ã o bíblica 
e científica, onde o sentido forte do t i tulo é f i rmemente subl inhado. Não 
é u m a obra, contudo, pesada, m a s de l e i tu ra fácil e mesmo a t r aen te . 
O original d a t a de Paris , 1966, beneficiando-se da renovação t razida 
pelo Concilio. Obra a todo título recomendável a estudiosos dos assuntos 
bíblicos ou não . 

R. P. 
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REFOULÉ, F. — GEFFRÉ, C. J. — POHIER, J. M. — DUQUOC, C : Futuro da Teologia, (Teologia hoje — 4) , t r adução de H. Fer re i ra Japiassú, pp. 105, 21 x 14 cm, Duas Cidades. S. P a u lo, 1970. 
A presente brochura , t r aduz ida do original francês (1968), ap resent a - n o s qua t ro breves es tudos: F. REFOULE: P a l a v r a de Deus e Linguagem dos Homens ; Cl. GEFFRÉ: As Correntes Atuais d a Pesquisa Teológica; J. POHIER: Psicologia Contemporânea e Requisitos d a Fé; Ch. DUQUOC: Teologia e Missão d a Igreja . 
Sob perspect ivas diversas os qua t ro dominicanos cons t a t am a s i tuação da vida cr is tã de ho je : s i tuação de crise, de perplexidade, de incerteza, de renovação. No cerne des t a s i tuação está o próprio valor da mensagem cris ta p a r a o h o m e m de hoje : ela n ã o só n ã o é ace i ta por muitos, m a s n e m mesmo é en tend ida pelos próprios cristãos. Até que ponto é ela u m a Boa Nova p a r a o h o m e m de hoje? E s t a problemática reflete-se n a própria reflexão sobre a mensagem, n a teologia. 
Os autores in te r rogam-se pelas origens des ta s i tuação. P rocu ram apon ta r a lgumas causas . U m a das g randes causas : o h o m e m a tua l , com suas experiências e cul tura , n ã o t em capac idade de compreender a m e n sagem cristã, t r ansmi t ida , em grande pa r t e , n u m a men ta l idade e l inguagem de cul turas e experiências passadas . Reconhecendo o que de positivo foi feito no passado, t a n t o no campo da vida eclesial, como no d a missão e da reflexão teológica, a p o n t a m l acunas e fa lhas que exis t i ram. Os autores n ã o p a r a m al. Na med ida do possível, à luz d a história d a Igreja, e d a real idade do h o m e m de hoje, suas experiências, men ta l idade e cul tura , a p o n t a m vias de solução, t a n t o p a r a u m a au t ên t i c a renovação da vida cristã, como p a r a u m a reformulação-renovação da própria m e n sagem e teologia. 
O que de u m modo geral agrada , p r inc ipa lmente nos estudos de Refoule, Geffré e Duquoc, é a serenidade de suas reflexões, a s incer idade em apon ta r n ã o só a absoluta necessidade de reformulação d a vida e mensagem cristãs, como também a necessidade de m a n t e r a comun h ã o au tên t i ca com o passado. O futuro do povo de Deus, d a m e n s a g e m cr is tã e da teologia n ã o é a invenção de u m a rea l idade abso lu tamente nova, n ã o é simples r u p t u r a com o passado, m a s é o crescimento, a r e novação em íntima conexão com a vida do homem. 
Os freqüentes erros tipográficos dever iam ser evitados p a r a o futuro. Em a lgumas passagens a t r adução deixa a desejar. Propomos à Edi tora , ao publicar o título e edi tora do original, de indicar também o a n o da publicação do original. É u m a questão de s inceridade p a r a com os lei tores interessados. 

C. L. B. 

FRIES, Heinr ich (d i reção) : Dicionário de Teologia, Conceitos F u n d a m e n t a i s d a Teologia Atual, t r adução coordenada por Felix Pas to r e J . B. Libânio, Vol. I I I — Insp i r ação -Na tu -reza, pp. 422; Vol. IV Não-cr is tãos — Reforma, pp . 418, 22 X 15 cm. Edições Loyola, São Paulo, 1970, 1971. 
Edições Loyola lançou mais dois volumes do Dicionário de Teologia, cujos dois primeiros volumes ap resen tamos aos nossos leitores em Pers pectiva Teológica n.° 3 (1970) 241. 
Nos dois presentes tomos, especialistas, em seus respectivos campos, a p r e s e n t a m - n o s verdadei ras monograf ias sobre t e m a s que in t e res sam ao h o m e m e ao cr is tão de hoje. Em relação à livre ação do h o m e m encon-trar-se-á, por exemplo: Liberdade, Opção, Lei, Moral idade, Pessoa. P a r a 
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u m a compreensão mais p rofunda do próprio cristão, que vive comuni-tà r ia - l i i s tòr icamente sua vida, poder iam ser consul tados os seguintes verbetes: Jesus Cristo, Redenção, Just if icação, Promessa, Leigo, Liberdade. A miséria, o mal , a mor te que c i r cundam con t inuamen te o homem são abordados em: Mal, Morte, Pecado, Pecado Original, Redenção, Juízo. Sabemos todos como, no m u n d o secularizado de hoje, é question a d a , na, teor ia e n a prática, a oração. Quem, de coração e m e n t e aber ta à pa l av ra de Deus, p rocu ra r u m a fundamen tação bíblica p a r a a oração, no sent ido forte do te rmo, encontrá-la-á no verbete Oração. 
C. L. B. 

RATZINGER, Joseph : Introdução ao Cristianismo, Preleções 
sobre o Símbolo Apostólico, t r adução do Pe. José Wisniewski 
Filho, pp. 310, 20,5 X 13,5 cm, Herder , São Paulo, 1970. 

Joseph Ratz inger recolhe nes te livro u m a série de preleções que êle 
fêz p a r a universitários em Tubinga , como professor de Teologia Siste
mática. 

O livro responde à p e r g u n t a : "Qual é o conteúdo e o sentido da fá 
cristã"? P a r t e do fato da incer teza do c ren te e d a dúvida do incrédulo 
quan to à sua descrença. 

Considera a fé como u m a conversão-opção pelo invisível como real 
e fundamen to do visível. Mas esse invisível é u m Tu que me ca r rega e 
m e t r a n s m i t e a p romessa de u m amor indestrutível. 

A fé (como resposta a u m chamado) t em u m a dimensão sócio-
eclesial: está or i en t ada p a r a u m tu e p a r a u m nós; como autênt ico 
símbolo possibilita e realiza a união en t re os homens . 

Ra tz inger explica o conteúdo d a fé, ana l i sando os t e m a s centra is do 
Símbolo dos Apóstolos, o Credo: Deus, Cristo e Igreja. Apresenta os 
pressupostos filosóficos, históricos e sociológicos que condicionam a 
expressão dessas t r ê s r eahdades . 

Inves t iga vários aspectos da existência humana , (solidão e seguran
ça; conflito h o m e m - m u n d o . . . ) como fontes da experiência de Deus. 
E n c o n t r a no Antigo Tes t amen to o Deus pessoal que dialoga com o Ho
mem, n u m a e t e rna dialética de mistério e proximidade. 

O Deus da fé supera o "puro p e n s a m e n t o " do Deus filosófico p a r a 
conver ter -se no Deus d a " re lação-amor" . E Deus acontece p a r a o homem 
m e d i a n t e o Homem: med ian t e aquele h o m e m (Cristo), no qual se revela 
o aspecto definitivo da exis tência h u m a n a e que é ao mesmo tempo o 
próprio Deus. 

Como " in t rodução" , o livro to rna - se difícil p a r a u m não iniciado em 
Teologia, especialmente os capítulos sobre Deus e a Tr indade , porque 
pressupõem u m a base filosófico-escriturística. 

A visão de Cris t ianismo do Credo dos Apóstolos que ap resen ta o 
au to r insiste pouco n a d imensão social do cr is t ianismo hoje ; n o enga
j a m e n t o no m u n d o concreto. O capítulo sobre a Ig re ja merecer ia um 
maior desenvolvimento. As contribuições mais valiosas deste livro são, 
n a m i n h a opinião, sobre a fé e as " E s t r u t u r a s do Crístico". 

J. IVI. M. 
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RAHNER, K.: O âogma ret>ensado, (Coleção Revelação e 
Teologia — 16), t r adução de Hugo Assmann, pp . 255, 21 x 15 
cm, Edições Paul inas , São Paulo, 1970. 

Mais um livro da coleção Revelação e Teologia, que as Edições Paul inas nos t êm oferecido. Cada obra de K. R a h n e r t r aduz ida é u m a a juda p a r a nossa reflexão teológica. O 'Dogma Repensado ' ap re sen ta ar t igos de K. R a h n e r , a lguns deles já b e m ant igos, m a s sempre a tua is . 
Filosofia e Teologia t r a t a do re lac ionamento en t r e es tas duas ciências, mos t r ando o sent ido d a Filosofia como condição de possibilidade d a teologia. U m a filosofia que seja u m a ciência f u n d a m e n t a l i ndependente . Ao concluir seu ar t igo, o au to r nos m o s t r a como o Ocidente, se de u m lado não precisa a b a n d o n a r sua própria síntese de teologia e filosofia, contudo n ã o deve expor ta r p a r a outros ambien tes filosóficos sua filosofia t radic ional como a filosofia universal , ou mesmo hábitos já superados, j u lgando que êles serão modernos p a r a os outros. 
Out ro t e m a abordado por K. R a h n e r é o enunc iado dogmático, mos t r a n d o toda sua relação com a real idade d a fé. N u m a o u t r a exposição, considera o au to r o aspecto do desenvolvimento do dogma. Aliás u m a das g randes contribuições do pensamen to r a h n e r i a n o é l evar -nos a p e n sar h i s to r icamente o dogma, con t r a u m a idéia a-histórica, monolítica do mesmo. 
Como bom sistemático, K. R a h n e r n ã o se furtou ao t raba lho de apresen ta r lun p lano p a r a t o d a a teologia. Este p lano, que já apareceu no pr imeiro volume dos Escritos Teológicos, parece te r influenciado b a s t a n t e a publicação d a coleção teológica "Myster ium Salutis", que está a t u a l m e n t e em via de publicação. Neste volume temos t raduzido ta l plano, o que poderá a judar os professores n a elaboração de seus planos de ensino. ; 
Outro t e m a impor t an t e t r a t a d o nes te volume é o prob lema do mis tério e n u m exemplo concreto, no ensino do t r a t a d o d a Tr indade . Com ta is considerações K. R a h n e r faz crítica ao ensino t radic ional d a teologia escolar, indicando pis tas p a r a u m a renovação da teologia. 
F ina lmen te merece u m destaque a t r adução e laborada pelo compet en te teólogo brasileiro Hugo Assmann. É p a r a nós u m a ga ran t i a , já que todos sabem que a ta re fa de t raduz i r K. R a h n e r é sempre árdua. 

J. B. L. 

LALOUX, Joseph: Manual de iniciação à Sociologia Religiosa, 
t r adução de Alipio R. San t i ago de Oliveira, S, D. S., (Coleção 
"Pas to ra l " ) , pp. 232, 23 x 15,5 cm, Edições Paul inas , São P a u 
lo, 1970. 

Joseph Laloux p a r t e do pressuposto de que a Sociologia religiosa é indispensável à Pas tora l , porque fornece "os e lementos de conhec imento objetivo e exato das real idades sociais". 
O conhec imento das rea l idades sociais, é indispensável ao sacerdote como também no ensino d a Teologia. 
O c ient is ta social e o teólogo devem proporc ionar aos sacerdotes, ocupados no ministério pastora l , " u m a sensibil idade que os leve a u m a observação posit iva das real idades sociais do m u n d o e d a Igreja" . 
A s is tematização do assunto n u m m a n u a l é jus t i f icada pelo au tor 

da íntima relação, hoje necessária, en t re a Sociologia e a Pas tora l . 
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Divide-se em qua t ro p a r t e s : 
— u m a observação das real idades sociais do nosso tempo 
— u m a iniciação à sociologia geral 
— u m ensaio de análise sociológica do catolicismo através dos t e m pos — u m a exposição sumária sobre as dimensões sociológicas da p a s tora l do m u n d o moderno 
O Manua l des t ina-se : 
1.° aos que se fo rmam p a r a futuros pastores , devendo ser incluído 

em sua curr iculação, sobretudo nos estudos teológicos como p re 
pa ração ao curso de Pas to ra l p ropr i amen te di to; 

2.0 aos sacerdotes ocupados no ministério pastora l , podendo ser 
util izado como p repa ração e roteiro das reimiões de formação 
complementar , sobretudo p a r a adequar a ação pas to ra l à nova 
sociedade e à Igre ja pós-conciliar. 

Por ser u m " m a n u a l de iniciação" o au tor expressa sua consciência 
das l imitações impostas pelo próprio assunto . 

É louvável o esforço do autor em sis temat izar , e m m a n u a l , a cont r i buição da sociologia p a r a a pas tora l , de t ão re levante importância p a r a pas tores e futuros pas tores de a lmas . 
A. P. 

CURRAN, Char les E.: P̂rincípios Absolutos en Teologia Mo
ral? ("Teologia y Mundo Actual — 24), pp . 315, San tande r , 
Sal Ter rae , 1970. 

O livro cons ta de oito es tudos de diversos autores , com u m a in t ro dução ao t e m a geral do dire tor Char l e s E. Cur ran . O t e m a geral é o situacionismo cr is tão e a necessidade de renovação e m Teologia Moral; m a s a questão que cen t r a os diversos t emas está b e m del imi tada: a existência de n o r m a s mora is negat ivas e absolutas . 
O capítulo primeiro é da au to r i a de Rober t H. Spr inguer e t em como t e m a "Consciência, ciência do compor t amen to e absolutos". Resume a dou t r ina do Vat icano I I sobre o assunto e m o s t r a a necessidade da sociologia e da, psicologia p a r a u m a compreensão ma i s adequada d a consciência no compor t amen to mora l . 
A seguir vera o t e m a "Absolutos Morais e o Magistério" de Daniel E. Maguire . Mostra , através de u m es tudo histórico, a evolução de certos t e m a s no decorrer d a história: guer ra e paz, ética sexual, usura , acusação própria, l iberdade religiosa. Depois analiza a teologia do magistério, nrimeiro m e d i a n t e o estudo da infalibil idade nos textos do Vat icano I, examina a seguir o oficio de ens inar d a Igre ja hoje e até que ponto gozam de obr igator iedade e infalibil idade os p ronunc iamen tos d a au to r i dade eclesiástica. 
Charles E. Cur ran aborda no capítulo terceiro as "Normas absolutas e ética médica". Expõe os pon tos de insat is fação d a ética médica: a n t i -concepção, esterilização, inseminação artificial, duplo efeito e exper imentação médica. Passa a es tuda r depois o conceito de lei n a t u r a l em Ulpiana, sua concepção antropológica e a inf luência que teve n a teologia d a Idade Média e suas repercussões nos m a n u a i s de teologia moral . Em contraposição expõe u m a n o v a concepção do mundo , n ã o ma i s estática e essencial ista m a s dinâmica e existencial . F ina l raen te deriva conseqüências teológicas d a nova concepção do m u n d o e do homem. 
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Um estudo crítico sobre "Absolutos Morais e Tomás de Aquino" é feito por J o h n C. Milhaven no capítulo quar to . É u m es tudo dos diversos textos de S. Tomás sobre a lei na tu r a l . Median te êles vai acumulaaido elementos que m o s t r a m quais os pontos de vis ta do Aquinate sobre o t e m a e até que pon to devem ser hoje t idos em consideração. 
Um t e m a par t icu lar , o "Princípio do duplo efeito" é desenvolvido por Cornelio J . van der Poel no seguinte capítulo. Faz considerações sobre o a to h u m a n o t a n t o desde u m pon to de vis ta físico como n u m a concepção mais global e daí mos t r a a unicidade do a t o h u m a n o apesar da sua complexidade. 
É mui to in te ressan te o capítulo sexto sobre "Consumação e indisso-lubilidade do matrimônio" de Dennis Doherty. O estudo é mais sobre as condições p a r a a consumação do matrimônio, e n ã o t a n t o sobre a ind is -solubilidade. Não have r i a problema em que o matrimônio verdade i ra m e n t e consumado é indissolúvel, m a s quando se pode dizer que u m matrimônio é consumado? P u r a e exclus ivamente pelos atos físicos? 
"Princípio de to ta l idade em Teologia Moral" é o t e m a abordado por M a r t i n Nolan. Es tuda o princípio pr inc ipa lmente à luz dos e n s i n a m e n tos de Pio XII , p a r a depois se p e r g u n t a r até que pon to const i tui u m absoluto moral . 
No oitavo e último capítulo Kieran Nolan tece considerações sobre "O problema do cuidado dos mor ibundos" . Es tudam-se os problemas do processo irreversível da mor te , o que ser iam meios ordinários e ex t raor dinários de conservação da vida n a s i tuação a tua l da medicina, os direitos que todos têm, p r inc ipa lmente n a h o r a d a mor te . P r o p u g n a o diálogo ent re médicos e sacerdotes p a r a o mútuo en tend imen to nes te assunto que t a n t o deve p reocupar a uns como a outros. 
É u m livro e x t r e m a m e n t e sugestivo, que põe em evidência a re la t i vidade de mui tos pontos de vista da mora l t radicional , m a s t r a t a n d o os t emas de u m modo construt ivo e a p o n t a n d o p a r a possíveis vias de solução. 

F. G. — F. S. 

MOSCHINI, Felipe Nery, Prof. (s is temação e redação) , "En
torpecentes" — estudos sobre tóxicos e toxicomania"; 1 vol. 
21 X 14 cm, pp . 184, Edições Loyola), S. Paulo, 1971. 

Sob a responsabil idade do Ins t i tu to Social Morumbi , com prefácio de Emílio JORDAN, seu diretor, a s Edições Loyola nos env ia ram u m a obra fruto de t r a b a l h o de equipe especializada, fundada em pesquisas de campo e de l i t e r a tu ra per t inen te , ap resen tando un idade e boa forma, até b a s t a n t e qual idade estilística, graças, sem dúvida, ao Prof. Moschi-ni . A a tua l idade man i fes t a do a s sun to nos levou, apesar d a revis ta já es ta r eml processo de impressão, n a fase d a s provas, a publ icar a aj>re-sen tação que a própria, edi tora distribui, n a impossibil idade em que a premênc ia de t empo nos coloca q u a n t o a obtermos u m a recensão de u m dos nossos colaboradores habi tua is . Ce r t amen te que o livro merece mais a tenção , e por isto, se nos fôr possível, providenciaremos "comunicação" a respeito no próximo número de "Perspect iva". 
Apresentação da edi tora : 
"O vício dos tóxicos, que se a l a s t r a cada vez ma i s en t r e os jovens, é u m problema que vem preocupando pais, educadores e autor idades . O Ins t i t u to Social Morumbi, ciente d a importância que assume es ta g rande praga , e querendo colaborar com a c a m p a n h a de esclarecimento 
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empreendida pelas autoridades, pôs em movimento um grupo de médicos, psicólogos, educadores, que percorreram as Secretarias de Saúde, Segurança Pública, de Educação, a Polícia Federal, o Instituto Médico Legal. Consultaram vários professores da Faculdade de Medicina da U. S. P. Entrevistaram vários jovens, estudantes ou não, viciados, grupos de "hippies", alunos de vários colégios, etc. Esta ampla pesquisa deu, entre outros frutos, este livro, que agora lançam as Edições Loyola. Com base nos fatos, examina esta obra as causas que levam ao vicio e aponta os remédios preventivos e curativos contra os principais entorpecentes: LSD-25, maconha, ópio, heroína, morfina, álcool, cocaína... Não conhecemos no Brasil outro traba.lho tão completo e tão bem orientado. Pela copiosíssima bibliografia se torna também uma fonte de trabalho e de pesquisa". 
Quanto à bibliografia (pp. 175 a 182), realmente ela se apresenta com 110 títulos de obras especializadas. Contudo a falta de aparato cientifico toma menos apta a obra para pesquisadores, a nosso ver. 

A Redação 

PINTO, J. Barbosa — "SINOPSE — documentos conciliares Vaticano II", 1 vol. 23 x 16 cm, pp. 984, eds. Secretariado Nacional do Apostolado da Oração e Livraria Apostolado da Imprensa, BRAGA-PORTO-1968. 
Admirável que já em 68 o organizador desta "Sinopse" a tenha podido publicar em excelente apresentação gráfica, acompanhada de índice ideológico que torna o uso da obra extremamente fácil. E admirável, em outro sentido, que só agora tenhamos podido ter em mãos um trabalho de tão evidente utilidade. Temos em mãos não um dicionário, onde os textos citados a respeito de cada item devem ser procurados era volume a parte de documentos conciliares. Trata-se de uma autêntica sinopse que coloca, umas após outras, as passagens referentes a cada assunto, precedendo-as um sumário, onde também se faz breve remissão a outro verbete correlato, ou outros. Tais remissões constam também do índice ideológico. N.° de verbetes: 963. 

R. P. 
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